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Esta publicação encerra estll(!Os relativos aos esforços 
leitos pelas velhas gerações, para dominar a bacia bfdrográ· 
fica do Prata, comJ)Ieln.los 11elo panorama a lu:tl. l\Iais ct·ônlca 
<lo flll~ his tória . As três conferências aqui reunidas fizeram 
parte de um curso cuias linhas gerais se enco••travam nas tll· 
retivas da JIIIssão !llllirar Francesa, transmitidas pela tllrPção 
de estU!Ios da Escola tlc J'stndo-~lalor, em 1929. De acôrtlo 
com o 11cnsamento do tlh·etor de estoJos, essas Ji~ões visavam 
estabelece<' uma ltase histórica, a ser adrJnlrida pelos futuros 
oliciais <lc eslaJo -maior, em cujos eSJJirltos tle,·iam estar sem· 
pre J)resenles êstcs começos, )JUra compreensão das realidades 
llOiillco-militares d.e nossos dias. 

O TRATADO DE TORDESILRAS E 
AS LUTAS E:II TôRNO DA CO · 
LôNIA DO SACR,Al\IENTO 

Dado o grande ascendente do 
chefe da igreja católica sôbre os 
reis cristãos, Portugal obtivera do 
papado, de longa data, largos pri­
vilégios no que diz respeito à na­
vegação oceânica e à conquista de 
terras habitadas por infiéis ( 1). 

Desde 1454, fôra concedida aos 
reis de Portugal tôdas as conquis­
tas da África, com as ilhas adjacen· 
tes, dos cabos Bojador e Não até a 
costa meridional da Guiné, inclu· 
idos os mares, o que representava, 
no dizer de Pandiá Calógeras, a 
clausura do Atlântico do sul ; dois 
anos mais tarde, era entregue à Or· 
dem de. Cristo, cujo chefe era o so­
berano do mesmo país, sob o pre-

(*) Prime·iro de uma série de três artigos. 
(1) "História da Coloniznção Portuguêsa do Brasil". Conslitui um monumento 

de saber histórico, apesar de alguns pontos muito pessoais, na demons•ração <l" 
certas tesPs Além da documentação de alto valor para a história do Brasil e <J,• 
Portugal, haurida nos arquivos mais afamados do mundo, encerra numerosos mapas 
e tricomlas f!Ue são verdarl!'iras obras d'arte. 

Vide também "A Politica Exterior do Império", por J. Pandiá Calógeras, que é 
outra excel!'nte obra a t<er consullada. Convém f'Studar ai os antecedentes do 
dcscobrintcnto e colonização do Brasil, põsto que se trata de um livro posterior à 
"História da Colonização", já cilada, e mais fácil de obter. O seu titulo não basta 
para sintetizar a valiosa matéria que encerra. 
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graus medeiavam entre os meridia­
nos médios dos dois sistemas de 
ilhas" (9). · 

O ajuste de Tordesilhas eliminava 
êsse absurdo, determinando que só 
o arquipélago de Cabo Verde ser­
visse de ponto de referência. _ 

Continuavam, porém, outras cau­
sas de dúvidas, certamente pelo 
atraso dos negociadores em ques­
tões de geografia astronômica e não 
como insinuam outros, pela delibe­
ração de obscurecer a questão. Tra­
tando-se de meridianos, o tratado 
empregava a légua como unidade, 
o que exigia a conversão do grau, 
medida angular, em medida de com­
primento, o que era sem dúvida 
uma grave complicação, porque, 
além do mais, os graus podiam con­
ter um maior ou menor número de 
léguas. Havia léguas de que se con­
tavam 14 1/6, 18 ou 22 por grau, 
etc. · 

Outra causa de êrro era o atraso 
em que se achava a solucão do pro­
blema da determinação das longitu­
des : "Se os portuguêses, como de­
monstraram os estudos magistrais 
de Bensaúde e Luciano Pereira da 
Silva, ocupavam a vanguarda nos 
processos astronômicos de navega­
ção, ainda assim. com o astrolábio, 
o quadrante, a balestilha e as tá­
boas de sol e de esttêlas, só pos­
suíam meios para determinar exa­
tamente. ou pelo menos com preci­
são prática bastante, os graus de la­
deza, isto é, de latitude. O pro­
blema das longitudes, as alturas de 
Léste-Oeste, era menos apurado. 
Ora, êste era, de fato. o que se ti­
nha.... de solver para fixar o meri­
diano definidor dos domínios. Em­
bora o tratado houvesse admitido 
todos os métodos de avaliação, por 
singraduras ou por alturas ou por 

alturas do sol e da polar, dados os 
recursos coévos, era realmente im­
possível determinar a linha de se­
paração com o grau de apuro in­
dispensável para a fronteira de in­
terêsses tão divergentes. Só a cons­
trução de cronômetros perfeitos 
permitiu, séculos depois, obter na 
prática corrente exatidão satisfató­
ria" (10). 

Não é difícil verificar que, de 
acôrdo com a légua adotada o me­
r idiano poderia oscilar de muitos 
graus. 

No entanto, muitos escritores têm 
se abalançado a traçar o meridiano 
de Tordesilhas, fazendo-o passar 
pela Laguna, em Santa Catarina e 
relo Pará. O grande Pôrto Seguro 
é o seu guia (11). 

Mas, seja como fôr, vamos ver 
as duas coroas, aproveitando-se das 
incertezas existentes, pretenderem 
traçar a célebre linha a seu bel 
prazer. 

Com tudo, o fator geográfico vái 
exercer a sua tirania, e, mais po­
tente que todos os reis da terra, ter­
minar -por canalizar as duas corren­
tes antagônicas, permitindo que os 
destinos do continente sejam fixa­
dos antes pelas condições da terra 
do que pela vontade dos homens. 

Os esoanhóis vão abordar a Amé­
rica do Sul por noroeste, para logo 
depois marchar nitidamente de nor­
te para o sul ; os portuguêses ins· 
talam-se do lado oposto, isto é, a 
léste e marcham não só para o sul, 
como para o norte. Estabelecem-se 
duas correntes paralelas, como va­
mos ver. 

A conquista da Colômbta pelos 
esoanhóis comecou em 1525 e ter­
minou em 1548, a da Venezuela, 
tendo início dois anos depois, só 
em 1560 pode ser considerada ter-

(9) "A Politica Exte rior do Império", por Pandiá Calógeras. 
(10) Idem. 'Vide tamb&m "História d.a Colonização Portu!l"uêsa do Brasil", 

capitulo - "A Arte de Nave!l"ar dos Portug-uêses' '. Ai se podem ver, nltiilarnente 
desenhados, os instrumentos de que se serviam o!< velhos navegantes e verificar as 
condições ne seu emprêgo. Coll)nreender-s<>-á a inmossibili<'laile de lixar, com 
maior precisão, dado o atraso da évoca, a posic::iio da linha divisória entre as dllas 
esferas de conQuista : Como trans:lOrtar a hora de um meridiano ou linha de refe­
rência, de um ponto para outro da terra ? No en'anto;- os negociadores do tra•ado 
niio deviam ignorar que a légua era unidade arbitrária, ianto que a portuguêsa era 
maior do Que a espanhola e Que, vor sua vez, a maritlma era menor do que qualquer 
dessas duas. 

(11) Modernamente, prevalece esta solução entre os estudiosos Ibéricos. Ver 
'':Los Descubrimlentos en el Atlântico", citados. 
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minana, a do Peru prolongou-se de 
1522 a 1533, a da Arg!"ntina começa 
em 1525, com as primeiras tenta­
tivas de instalarão espanhola no 
Prata, fixa-se no Paraguai e só em 
1580 é que se torna realmente dig­
n'\ dêsse nome, com a posse do ter­
ritório da sua atual metrópole. O 
Chile vem mais tardt>. em 1540 e 
arrasta-se até 1561.. Procurando-se 
no temno, à semelhanra do aue se 
faz para o espaço, o momento que 
corresnonda ao aue se nossa cha­
mar de lugar geométrico dessas 
conquistas, vamos enrontr~-lo ali 
pelo ano de 1530. Adotando uma 
exnressão de 11so corrente no trato 
das auestões táticas, podemos di?:er 
aue nesse ano. oara os esoanh<>is, · 
o rontacto já fôra tomado em tôda 
a frente, com exceção de P-streita 
faixa apertada entre os Andes e o 
mar. 

O ronhecimP.nto. oue em Portu­
gal não se podia deixar de ter. nos 
fabulosos te~ouros que aos castelha­
nns oronorcionava o s!J.nnP. dos im­
nério<> M.rbaros rl!J. América. havia 
de infh,ir na reso1nção do monarca 
porttHWês - .então m11ito preo­
runaclo com o sanue da Ási!J. - de 
co1oni7<Jr a., terras da Amérira. 

D. João UI de Porh•<t<J.l fêz nar­
tir. em dezemh,.l) de 1 "~ll. um'! im­
portante exnedirão militar, S'lb o 
rom'lndo do ilustre Martin Afonso 
dP. Souza. para deitar mão nos ter­
ritórios que julgava lhe nertP.nces­
sem pelo tratado de TordesHhas e 
oue se Pstenderiam até ao Rin da 
Prata. Sabe-se que Mart.in Afomo 
E>xnlorou a rosta e fundon S. Vi­
C'entP- em J !'i~l. Logo denois, era o 
Br;..,il dividido em canitanias, para 
facilitar o seu povoamento. 

Arharam-se. a partir daí, esna­
nhóis e nortug11êses frPnte a frente, 
separados porém pelos acidentes 

naturais, aue se substituíam ao 
traço idealizado pelo pana e pelos 
soberanos euroueus. Por outro lado, 
o destino vinha prolongar nesta 
parte da terra a vizinhança ibérica, 
cheia de atritos e de velhas descon­
fiancas. 

Não obstante, a posse pacífica das 
duas coroas' estabelece-se perfeita­
mente, apesar de se iulgarem am­
bos os povos, princinalmente os por­
tuguêses, com direito a tudo, onde 
quer que pisasse!{~, de acôrdo com 
o tratado de 1494. Deve-se isso ao 
asoecto físico do continente. Ao 
norte, a selva auase intransponível 
do Aniazona'l separava os espanhóis 
dos portuguêses. isolando os coloni­
zadores da atual Colômbia, da Ve­
nezuela e mesmo do Peru, dos des­
bravadores da orla léste. Mais ao 
sul, as serranias. o agreste. a aspe­
réa das terra~. iam constituir o li­
mite longitudinal das duas raças, 
oue só ouando houverem baixado 
dos nlanaltos hi'i'l de se encontrar, 
pôsto auP. as infiltracões nelos rios 
rl'l amazônia têm conseniiências oo­
lHicas remotas e não militares ime­
diatRs. 

Deixando de narte a connuista da 
terr1:1, que nos levaria muito longe, 
vamns ver oue a pobreza da cosmo­
gr~fia nos govPrnantes vai insensi­
velmente renartir a América do Sul 
em duas esferas de cononistas. pro­
curanno racionalmente obedecer às 
imnosicões da geografia física (12). 
Galgadas as cabect>iras dos grandes 
rios. a rara E>snanhola, a tran<>hor­
d<l'." de vitalirlade, niio vai refluir 
<>ôbre o caminho andado, mas se es­
forcar em deslizar o e 1 as abertu­
ras · oue são os vales francamente 
oriP11tados para o sul : o elP.mento 
lu.zitano tem as maiores facilidades 
ao longo da costa. que entra a ta­
tear em tôda a sua extensão, cri-

(1 2) "F.l factor Geoe:ranhlco Pn la Poli1lca f;uilamPricen<t" , por Carlos B"ilia 
1\1alaJ?rirla Trata-s;e de um verrlnrlpiro Pns~fl) an•rnno~pog-ráfico, Pm que> o :1utor, 
em VE'Z de procurnr expJicqr ns fatos da virla cnn+fnental nPla. acão coniugaill\ õo 
homE'm (' do J11PIO !!Rico. (pnta demonstrar, P<'lo f'S!uilo snnerficial àas graniles linhas 
<'lo f<'rreno. qual o ilpstino que aC'tmril:t o,; ptwnR S111-amt'rlcAnns. O homt'm e os 
recul"C:::I)t=: qne a natPrP7.!l nõP ao Rmt dif:~nnr Pnfram Ri como Pila.tns n0 crPrlo. 

D~nito ao Sf"U tr~h~lho tlln cunho rf>alroente cientifico. argun1en1:t v::utamente, no 
ilomfnlo ilas p:Pneraliilni!ps, i!P t1"odo one os snns es01wmas Ri'io fão bons nar:t o 
Brasil CO'l'O pnra o nlan~>ta Mnrte. Fá nPRSe livro. OI'~" V<'lailamentp SP def<'n•lPm 
aR teRP~=; quP s~n mais caras aoc::: nnssos f1 Psafptos rlo Prata. flrrns não só ÕP his­
tória, como de falta de observação das coisas do Brasil, !lrincipalmen!e nos últimos 
tempos. 

O !nterêsse com que ê lido bem vode !)rovlr do titulo, aliás excelente. 
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ando os pontos de apoio que hão 
de lhe permitir lançar os golpes de 
sonda, destinados a dar-lhe ulterior­
mente o domínio de boa parte do 
hinterland. 

Os cosmógrafos dos dois reinos 
ou não sabiam fazê-lo, ou tinham 
mais em que se ocupar do que vir 
para êste lado do mar, tomar altu­
ras de estrêlas ; os domínios de cada 
raça que se fixassem à mercê dos 
esforços de cada um, das reações do 
próprio meio e das necessidades vi­
tais de cada agrupamento étnico. 

Não era essa a solução de di­
reito ? Pouco importa, porque tan­
tos lusos como castelhanos sempre 
se conformaram com as soluções de 
fato. A indeterminação da raia de 
Tordesilhas autorizava as invasões 
recíprocas, que só não eram maio­
res pela insuficiência dos meios e 
pela oposição do fator geográfico. 

Enfim, a parte ocidental do con­
tinente não conheceu a colonização 
luzitana e a parte oriental, em 
quase tôda sua extensão, ficou fora 
dos domínios castelhanos. 

Assim, à medida que os conheci­
mzntos geográficos foram permitin­
do que se conhecesse o aspecto fí­
sico da zona de que se apossaram 
os luzitanos, um império sem solu­
ções de continuidade do Amazonas 
ao Prata passava a ser uma contin­
gência do fator geográfico. 

Talvez por isso, calou fundo na 
alma das velhas gerações. 

E o meridiano de Tordesilhas, fle­
xível, instável, adaptando-se às con­
veniências das duas correntes colo­
nizadoras, vai continuar a ser lem­
brado por muitos anos, quer nas lu­
tas pela criação de um grande im­
pério de limites naturais, quer nas 
justas que se hão de seguir para a 
consolidação dos limites definitivos, 
arbitràriamepte fixados . .... 

A COLôNIA DO SACRAliiEN·1'0 

Só lentamente a penetracão se 
e.;;tabilizava, nas suas arremetidas 
em várias direções. Para o sul, 
mais nitidamente. a investida mu­
n'lva de carMer. As antenas do do­
mínio luso iam tatear o corpo, a 
pru:te central de um organismo apto 

a opor-lhes uma resistência até en­
tão desconhecida. 

Ainda em 1668, o "grosso" dos 
estabelecimentos de nossa gente, 
para nos servirmos da tecnologia 
militar, não ia aléll\ de Can·anéa : 
o que existia na direção do Prata 
eram simplesmente vanguardas. Os 
estabelecimentos castelhanos não 
passavam para a margem norte do 
estuário. 

Forçoso é pois concluir que do 
rio Cananéa para o sul, até o gran­
de curso d'água, tudo era terra sem 
dono. Apenas do povoado de Bue­
nos Aires - como um ôlho aberto 
- o adversário tradicional vigiava, 
havia um século, a margem norte 
do rio. 

Em janeiro de 1680, cumprindo 
o r d e n s superiores, desembarcava 
D. Manuel Lôbo, governador da ca­
pitania do Rio de Janeiro e de tô­
das as ter.ras ao sul, numa enseada 
fronteira a Buenos Aires. Levava 
consigo duzentos soldados, consti­
tuindo quatro companhias, várias 
peças de artilharia e algumas fa­
mílias. 

Imediatamente começou a fortifi­
cár o local e a construir a povoa­
ção, que devia ser, embora o rei de 
Portugal se considerasse com di­
reito a muito mais, o ponto final 
no capítulo da avançada lusitana na 
direção do Prata. Deu-se-lhe o no­
me de Nova Colônia do Sacramento. 

Estamos em face de uma van­
guarda, lançada a milhares de qui­
lômetros do grosso, sem meios de 
se comunicar com êle em tempo ra­
zoável e que devia .ser esmagada 
antes de poder ser socorrida. 

O êrro fundamental ia consistir 
nisso. Em vez de marchar por lan­
ces, criando uma sólida base em 
Santa Catarina, por exemplo, de 
assegurar posteriormente a posse 
do Rio Grande do Sul e só depois 
disso atacar o problema do Prata, 
o govêrno metropolitano levou-nos 
logo às do cabo, lançando assim os 
germens dos futuros descalabros. 

O que nos ensina a his~ória de 
todos os tempos é exatamente o 
contrário : é necessário marchar 
por lances, evitando deixar de per­
meio as soluções de continuidade 
que embaraçam a circulação da 
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s e i v a vivificadora, qualquer que 
seja o sentido atribuído a essa ex­
pressão. 

Tal o belo império africano do 
Cabo ao Cairo, tal o famoso nach 
Bagdad, no seu destino final ( 13). 

:Não escapou ao observatório da 
margem oposta a instalação dos por­
tuguêses em Colônia, e logo o fato 
foi levado ao conhecimento da côr­
te de Madrid. De quem partiu a 
ordem do ataque, que logo se veri­
ficou, contra o novo estabeleci­
mento? 

Duas correntes aí se apresentam, 
ambas com excelentes títulos, uma 
que é acorde em admitir que foi 
o govêrno espanhol que, tendo re­
clamado sem resultado, mandou ex­
pelir o vizinho intruso e outra, que 
o primeiro ataque à nascente po­
voação foi obra exclusiva do gover-

nador do Paraguai (14). 

De qualquer m~do, o governante 
espanhol não se lançou cegamente 
à aventura, mas reuniu o máximo 
que lhe foi possível obter de ele­
mentos de ataque, porque se o ini­
migo era minguado, já se lhe co­
nhecia o ânimo de sobra, apanágio 
da raça. Nos elem!;)ntos de guerra 
que já possuía, enquadrou gent~ 
Santa Fé, Corrientes e Tucuf\Tãií,'" 
além de fazer uma fal'ta colheita · 
nas missões jesuíticas, onde portu­
guêses e paulistas, por motivos bem 
conhecidos, não tinham amigos. 

Às intimações do castelhano, res­
pondeu D. Manuel Lôbo procurando 
demonstrar o direito da coroa por­
tuguêsa àquelas terras e exibindo 
uma carta da região, feita em Lis­
boa, dois anos antes, pela qual o 
direito de Portugal ia :mesmo muito 
além, até Tucumán (15) . 

(13) ..Os portuguêses, qut> possuiam Angola sôbre o Atlântico e Moçambiqu<:' 
Rôbre o indico, tlvt>ram a veleidarlr de criar um grande império. ininter rupto entre OR 
do!R mares, cortando transversalmf'nte a extreminade inferior do continente africano. 

Esta rt>solução veio chocar-se contra a doR seus tradicionais amie:os, os in­
glêses, pelo que devía ser abanfonada. coM sacrifício de antigos direitos. 

A Inglaterra inl"talada nos dois extremos do continente negro, tendo de permeio 
largos trechos qn<> não lhe pertenciam, vai pelo menos criar um corredor que lhf' 
permitia ir fio C'abo ao C'airo. sem passar nela <'asa alheia Em 1891 . os portu­
guêses eram afastados 1\o Rodésia e. em 1919 , como resultado lia conflagração eu­
ropéia, a Inglaterra punha a mão sôbre a África Oriental Alt>mã. A partir fiai, já 
f<P pode paroiliar BiRmarck, oizendo qut> as mahts do corrrio vão sem serem abertas 
do Cabo ao C'airo. • 

-A Alf'~anha moilerna veio a se encontrar, em rt>la<)ão ao comt<rcio inglê!', 
numa situação que lembra, ile certo modo, a ile Portugal de 1490 em relação ao 
mns~nlmano. O" modernos caminhos de ferro vi~>ram pro•,orcionar-lhe uma so­
luc::i'ío muito vantajol"a <>m face do nredominio naval da Inglaterra. Dai, nasce a 
iiléia do B. B B. (Berlim-Bagdad-Flahn), isto (>, d<> uma estrada df' ferro que, dE' 
Berlim vá a Bagdad, maf< QUE' postt>riormente possa se <'~'<fender a Bassorah e ao 
golfo Pérsico. 

Uma st<ri<> dt> convenções rliplomáticas pP1·mitiram que a estrada cortasse a 
Áustria, os Bálcans, passasse por Constantinol)la., atravessasse a Anatólia, a Meso­
potAmia, para chrr:ar ao Reu primeiro 110nto d<' ilestino. 

A conflagração europ(>ia pôz um têrmo a i'~t<' sonho, digno de um AlexandrE'. 

(14) "História Argentina", por Martin ftarcla J\1erou. Obra excelente, sob 
todos os pontos de vista Difere muito da maioria dos com!1êndios de história, pu­
blicado::; no Prata, pela linguagem elevacla, PE'la honestidade dos dados que consigna 
e pela atítu<le SE'rena C!Ue conserva em face dos acontecimentos uue telata. 

Segundo Martin Garcia Merou, o ataque então levado à ('olônia elo Sacramento 
foi obra exclusiva oo governador do Rio da Prata e do "cabi!iio" de Buenos Aires. 

(15) "HII"fória Argentina", acima citada. Do mesmo modo, tôdas as questões 
relativas à Colônia oo ~~tcramento portem sPr PStudaoas. até a susnensão de armas 
de 1 7a7, na "História Militar ilo Brasil", por Jos~ de Mirales, escrita provávelm<>nte 
em 1762. Ai l>e encontra tôda a correspom'lêncla trocada t>ntrt> os chefes lusitano 
P espanhol. E~'<fa parte do trabalho de Josl' de Mirales foi evidentemente coniaila 
de uma monografia, existent<' na Biblioteca Nacional do Rio ile Janeiro, sob o titulo : 
"Noticia e Ivstlficaçam do 'l'itvlo, e boa Fee com (!ue se obrou a Nova Colonia do 
Sacramento, nas Terras (la Capltanla <le S. Vicente, no sitio chamado de S. Gabriel, 
nas margens do Rio da Prata". FJsta obra r>ertence ao volume 1\e uma coletfmea 
mutto maltratada pt>la ação do tempo ; discute longamentE' o tratado oe Tordesilhas 
f' encerra até as credenciais dos negociadores de 37. 

"Relação do sítio quE> o governador ile Buenos Aires, D. Miguel ile Salcedo, 
pôz no ano o e t 735, à !)rac:a da Nova Colônia do Sacramento", etc , !)O r Silvestr<' 
Ferreira da Silva, ediç1io de 1748. A estas duas obras, direta ou indiretamente, 
têm recorrido todos os que entre nós já se ocuparam dêste assunto. 
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Não se pode sabilr ao certo o que 
pensaria o governador castelhano ao 
ouvir essas razões, mas é possível 
que achasse graça ... 

Passados sete meses e cinco dias 
do desembarque de D. Manuel Lôbo, 
um importante corpo de tropas, 
realmente muito numeroso para a 
época e para a América do Sul, pois 
compreendia três mil, quatrocentos 
e oitenta homens sob o comando do 
mestre de campo D. Antônio de 
Vera Mujica, foi lançado . contra as 
muralhas mal cqmeçadas de Colô· 
nia do Sacramento (16). 

Depois de três horas de vigorosa 
resistência, a praça foi tomada de 
assalto, seguindo-se uma carnificina 
horrorosa, de que não se· salvaram 
senão dez pessoas, entre as quais o 
governador, que se achava grave­
mente enfêrmo. Feito prisioneiro, 
foi morrer em Buenos AireS( depois 
de ter peregrinado por vários pon· 
tos dos domínios espanhóis. 

/ 

Os catecúmenos dos jesuítas exi­
biram aí as suas inclinações atávi­
cas, pelo extermínio dos adver­
sários. 

Causou, na Europa, extraordiná­
ria sensação o assalto dos espanhóis 
à Colônia, que o povo de boa fé 
julgava ser possessão incontestàvel­
mente portuguêsa ; a sorte de sua 
brava guarnição devia t'er tocado 
fundamente a todos os corações de 
patriotas. 

O rei de Portugal preparou-se 
para tudo, até para a guerra, mas 
Carlos II da Espanha - assober-

bado por outras questões muito sé· 
rias, diz Pandiá Calógeras - tran· 
sigiu e as coisas se acomodaram 
com a intervenção de outras coroas 
amiga s. Nomearam-se comissões 
para estudar o melindroso caso e o 
célebre meridiano de Tordesilhas 
voltou à baila. 

"Os espanhóis que, quando se tra· 
tava das Molucas (17), isto é, do 
ori{lnte, sustentavam que as légu::~~ 
deviam contar-se a começar pela 
ilha mais ocidental das do Cabo 
Verde, pela de Santo Antônio, ale· 
gavam agora que a conta devia ser 
a partir da mais distante, da do 
Sal. Portugal sustentava o contrá· 
rio, ·com igual inconseqüência do 
que antes havia dito. As cartas e 
roteiros portuguêses situavam tôdas 
as longitudes do Brasil uns oito 
graus mais a oeste que as holande· 
sas e espanholas e do que reali)lente 
estavam, de modo que o meridiano 
vinte e três graus, quatorze minu· 
tos e cinqüenta e um se~undos a 
oeste da ponta mais ocidental da 
ilha de Santo Antônio passava mui· 
to mais pelo interior do continente, 
abraçando o território que compre· 
endia a Colônia" (18). 

Em 1683, a Colônia do Sacra· 
mento, devolvida aos nossos pelo 
tratado de 7 de maio de 1681, foi 
novamente povoada. Viveu a partir 
daí vida de desconfianças, mas pros· 
perava. Foram vinte ou vinte e um 
aliõs de trabalho, até que em 1704 
foi novamente investida, por ordem 
do governador de Buenos Aires, que 
enviou contra i!la o sargento-mor 

(16) Ver a obra - "A Colônia do SacraTl'ento", de Jônatas da Costa Rego 
Monteiro, 1° vol, pág. 79. Trata-se de obra definitiva, pois o autor leu tudo quanto 
até hoje !oi escrito por investigadores capazes e eontemporãneos dos acontecimentos, 
confrontando-os com a faria documentação dos arquivos brasileiros Rego :!\1onteiro, 
o mais paciente e esforçado rebuscador de arquivos, não era, infelizmente, um es'l­
llsta e daí os seus deslises grama.ticals, que indi<;põem o leitor contra sua magni-
lica obra. 

(18) "A primeira questão a que deu lugar o tratado de Tordesilhas foi rela­
tiva à posse das ilhas Molucas - o Maluco dos antigos - ocupadas pelos portu· 
guêses e que Esnanha pretendia que se f'ncontrassem dentro do emlslério Aubme­
tido ao seu domínio". A questão lo! decidida pw- um acôrdo, paganno Portugal um 
certo preço pelas ilhas. Mais tarde, !oi possível reconhecer que as Molncas ficavam 
fora da alçada castelhana. Os tratados de 1750 e 1777, quase três séculos mais 
tarde, ainda procuram regular o caso, ficando consignado em ambos que Portugal 
abriria mão do reembôlso que lhe era devido. 

(19) "História Geral do Brasil", por Varnhagem, cujas Informações Calógeras 
magistralmente comenta. 
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Balta Garcia Ros (20), à frente de 
cêrca de seis mil homens e de uma 
boa esquadrilha. 

Os tempos eram outros. A posse 
já se havia solidificado. 

O valoroso Sebastião da Veiga 
·Cabral governava a nossa posição 
avançada. O chefe inimigo env10u 
a sua intimação, que não foi aceita, 
ficando como único recurso como 
era de esperar, o emprêgo da fôrça. 

O ataque foi repelido e os ata­
cantes recorreram ao cêrco. O sí­
tio durou mais de seis meses e em 
março de 1705 a guarnição aban­
donou a praça, rompendo o blo­
queio. 

Não é verdade que houvesse ca­
pitulação ou qualquer acôrdo com 
o inimigo. "Além de várias embar­
cações de pequeno porte, dispunha 
de uma fragata francesa e de dois 
navios da esquadra de socorro, par­
tida do rio para transporte da tropa 
de Cabral. í!:sses navios, idos à 
frente como batedores, tinham sido 
tomados pela frota bloqueadora. 
Felizmente, na frota remetida pelo 
governador do Rio, D. Alvaro da 
Silveira e Albuquerque·, ia uma nau 
guarda-costas. Graças a ela, prin­
cipalmente, foi desbaratada a ar­
mada castelhana, roto o bloqueio e 
salva a guarnição de Colônia. A 23 
de abril de 1705, voltavam quatro 
barcos à Guanabara, com tôda a 
tropa comandada por Veiba Ca­
bral (21). 

Sebastião da Rocha Pita, velho 
escritor lusitano (22), diz que ·Vei­
ga Cfbral trouxe tôda a artilharia, 
menos seis peças de grande calibre, 

que deixou encravadas por falta de 
<Jparethamento p a r a embarcá-las, 
que não abandonou nada que repre­
sentasse algum valor, nem morado­
res nem so1dados e que ao afastar­
se deitou fogo à fortaleza, cum­
prindo ordens do governador e ca­
pitão-general do Ri,o de Janeiro. 

Colônia, a arder e vasia tornava 
às mãos da gente de Castela. 

Mas, a posse ainda estava longe 
de ser definitiva e a bandeira lu­
sitana iria pela terceira vez tremu­
lar sôbre os seus martelados ba­
luartes. 

O tratado de 1715, também cha­
mado de Utrecht, manda restituir 
a Portugal a disputada praça fron­
teiriça. O governador de Buenos 
Aires, ao cumprir essa disposição 
contratual, em 1716, circunscreveu­
lhe um território tão estreito que 
a cidade ficou como que bloqueada. 
Surgiram naturalmente reclamações, 
porque a posse de Colônia d~via 
representar a dos territórios inter­
mediários, isto é, a das terras que 
se estendiam entre o grosso, que 
adiantara sôbre Santa Catarina al­
guns elementos de apoio, e van­
guarda longínqua. Não foram toma­
das em consideração e por isso os 
portuguêses mandaram, em 1723, 
fundar um forte na enseada de Mon­
tevidéu. Agora eram os espanhóis, 
ocupantes das vizinhanças de Colô­
nia, que se sentiam tomados de re­
vés. Não se fizeram esperar as suas 
reclamações, a que responderam os 
nossos que assim haviam procedido 
para evitar que essas terras caissem 
em mãos dos franceses de Saint­
Malô, ou dos inglêses, conforme os 

(20) Esta investida castelhana contra a Colônia do Sacramento tem como pre­
texto a chamada guerra da sucessão na Espanha, que dividiu a Europa em dois 
partidos. Como Carlos II falecera s em herdeiros, subira ao trono de Espanha o 
duque de Anjou, tomando o nome de Felipe V. "Para não ter contra si o rei de 
Portugal, Felipe V, firmou com êle nm tratado, em 1701, pelo qual a margem es­
querda do Rio da Prata ficaria pertencendo "in solidum" com inteiro dominio à 
coroa portuguêsa". Em 1703, o rei de Portugal abraçava a causa do arquiduque 
da Austria conhecido posteriormente por Carlos III, naturalmente com promessas 
maiores da parte de seus aliados. A 4 de novembro de 1704 a Colônia do Sacra­
mento experimentava os efeitos da complicação européia, aliás muito do agrado de 
nossos vizinhos pelo pretexto que dava ao rompimento. 

(21) "Anais da Biblioteca Nacional", citado, por J. Pandiá Calógeras. 

(22) "História da América Portuguêsa", por Sebastião da Rocha Pitta, edição 
de Lisboa 17'30. Há uma reedição relativamente nova, de 1880. Não é essencial 
ao estudo,' pois o que de útil ali se contém pode ser lido nos historiadores mais 
modernos. O seu estilo é enfadonho. 
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avisos recebidos dos ministros lusi­
tanos de Paris e Londres (23). 

Antes de mais nada, os espanhóis 
de Buenos Aires, que já tinham reu­
nido um exército e aprestado uma 
esquadra, marcharam contra Monte­
vidéo. Era a margem setentrional 
do Prata sob o ôlho da gente da 
margem oposta. Os de cá tiveram 
ordem de empreender a retirada, 
conforme os documentos estampa­
dos pelo Visconde de S. Leopol­
do (24). Há quem dê curso.. a uma 
outra versão· que parece decorrer de 
um equívoco de certos escritores, 
segundo a qual o Mestre de Campo 
Manuel de Freitas da Fonseca, che­
fe da fôrça retirante, foi encarce­
rado com os seus oficiais, ao che­
gar ao Rio de Janeiro. Não haverá 
aí um engano, proveniente da pró­
pria fonte em que se foi buscar essa 
minúcia ? Parece que sim, pôsto 
que a reconquista de Montevidéu 
foi tentada em 1736, de modo pouco 
airoso para o chefe da expedi­
ção (25). 

O rei de Espanha aprovou tudo 
quanto fêz o governador de Buenos 
Aires, deu-lhe autorização para po­
voar Montevidéu e Maldonado e 
mandou-lhe, além de uma forte 
guarnição para êsses pontos, a pro­
messa de cinqüenta famílias das Ca­
nárias e da Galízia ( 26) . 

Em 28 de novembro de 1735, 
D. Miguel de Salcedo, governador 
de Buenos Aires, pôz cêrco à Co­
lônia ( 27), depois de uma tenden-

ciosa troca de correspondência (28). 
Ao primeiro encontro, a nossa cava­
laria é jogada c9ntra os baluartes 
da praça, mas sofre pequenas bai· 
xas, certamente devido ao apoio que 
recebeu da artilharia. Com a che 
gada da noite, os atacantes afastam 
se um pouco, indo abrigar-se num 
ângulo morto de. terreno. A luta 
prometia ser temerosa. 

O comandante da praça, Antônio 
Pedro de Vasconcelos, dirigiu-se à 
Igreja do Sacramento e prostad 
aos pés de São Miguel, "o príncip 
dos Exércitos da Glória, no dizer d 
José de Mirales (29), entregou-Ih 
o bastão simbólico do comando d 
praça, para empunhar a cana d 
um ajudante", indicando com iss 
que não era mais, a partir daí, d 
que "um oficial de ordens daquel 
grande Príncipe da Milícia Angé 
lica" (30). 

Seguiu-se o envestimento, com tô 
das as regras da arte, entrando e 
cena os gastadores, antepassados do 
sapadores modernos, que fizera 
uma circunvalação à romana. N 
meio das escaramuças, recomeçou 
correspondência entre os chefes, à 
vêzes bem interessante. 

Em 12 dias, são lançadas contr 
a praça 2. 440 balas de artilharia d 
grande calibre e 676 bombas. O 
defensores comeram cavalos, cães 
gatos e tudo o que foi animal do 
méstico. 

Finalmente, em 6 de janeiro d 
1736, começaram a chegar os espe 

(23) "Anais <la P~ovincia de São Pedro", nelo visconde de S. Leopoldo, ediçã 
de 1839. É um livro ~alioso, pelos documentos que encerra e pelo ma!la que 
acompanha.Reeditado pelo Instituto Nacional do-Livro, em 1946, infelizmente se 
anotações que o atualizassem em certas partes. 

(24) "Anais", acima citados. 
(25) "Anais", acima citados. 
(26) "Historia de la Republica Oriental dei Uruguay", !lOr Pablo Blanco Ace 

vedo. ':f; obra de pouco vulto destinada aos •·ursos de instrução secundária d 
vizinha R epública. útil sôbre vários pontos de ;•ista, obedece não obstante à norm 
platina de desfigurar o~ sucessos em que fomo3 parte, apresentando-nos de mod 
desfavorável. O método predileto, ein coisas d<> guerra, é o da alteração dos ele 
tivos em presença, para exaltar o pr6prio valo r e diminuir o nosso. No entanto 
não nos agride. 

(27) Causa aparente da guerra : Em 22 de fevereiro de 1735 fôra invadid 
a casa do rilinistro português em .Madri, pela policia espanhola, sob o pretexto d 
prender uns seus criados ; ao saber-se disso, tm Li,sboa, foram presos os criado 
do ministro espanhol. 

(28) VIde "Hist6ria Militar do Brasil", por José l\1lrales. Contém não s 
a correspondência troeada entre os chefes das duas facções, como os boletins intro 
duzidos em ambos os campos pelo partido contrário. 

(29) "Hist6ria Militar do Brasil", acima citada. 
(30) Idem. 
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rados reforços e o inimigo entrou 
a abandonar vários pontos do ter­
reno e ilhas adjacentes. 

No dia 4 de outt bro dêste ano 
(31), os nossos já se sentem fortes 
e passam ao contra-ataque, fazendo 
marchar ao cair da noite, de baio­
neta armada, duas colunas de infan­
taria, que surpreendem o inimigo, 
que sofre pesadas perdas. As ope­
rações navais também são coroadas 
de êxito, mas logo depois chega a 
notícia do armistício entre as .Muas 
nações, que põe fim à guerra. 

A Colônia do Sacramento estava 
salva, graças ao heroísmo dos nossos 
antepassados que, no dizer de Ca­
pistrano de Abreu, fizeram lembrar, 
com êsse feito, algumas das mais 
belas páginas da história dos por· 
tuguêses na fndia. 

Foi por essa ocasião em que o 
brigadeiro José da Silva Paes, de­
pois de ter estado no Prata, pro­
curou fundar uma povoação nas 
imediações de Maldonado, como lhe 
fôra prescrito por seus chefes ; não 
encontrando naqueles sítios posição 
que lhe parecesse apropriada, de­
sembarcou próximo ao local em que 
hoje assenta a cidade do Rio Gran­
de, em 19 de fevereiro de 1737. Da 
possibilidade de manter-se aí ia de­
pender a brasilidade do atual estado 
do Rio Grande do Sul. 

Chegamos ao meado do século 
XVIII e só agora iam as duas coroas 
tratar de um primeiro arranjo pa­
cüic(}, deixando de parte a divisão 
teórica de suas possessões sul-ame­
ricanas e fixando os seus lindes de, 
acôrdo com as condições reais da 
velhíssima questão. 

O tratado de 1750 determinava 
que a 'lolônia do Sacramento fôsse 
entregue à Espanha, mediante ou­
tras compensações, como ver-se-á 
oportunamente. Mas, as dificulda­
des surgidas são de tal ordem, que 
foi preciso revogá-lo, após 11 anos 
de esforços inúteis para executá-lo 
devidamente. 

(31) Idem. 

Como o tratado de 12 de feve­
reiro de 1761 tenha revogado o de 
1750, voltavam as duas côrtes ao fa­
moso meridiano e Colônia, de fato 
ou de direito, continuava sendo 
nossa. 

Logo depois, aproveitando-se das 
compiicaçõês surgidas na política 
européia (32), D. Pedro de Cevallos, 
governador de Buenos Aires, atra­
vessa o Prata e investe contra os 
baluartes da praça. A primeiro de 

· outubro de 1762, segundo S. Leo­
poldo ( 33), o chefe castelhano faz 
a declaração de guerra, empreen­
dendo desde logo as suas operações. 
A praça achava-se sob o comando 
de seu governador, Vicente da Silva 
da Fonseca, que a entregou depois 
de alguns q1as de assédio, pouco 
antes da chegada dos importantes 
reforços que haviam sido enviados 
pelo governador do Rio de Janeiro. 

A desilusão da entrega da praça 
não abateu o ânimo dos que foram 
socorrê-la. Sendo.esta guerra reflexo 
de lutas européias, não há que estra­
nhar o fato de aparecerem entre os 
navios da esquadra de socorro 2 na­
vios, inglêses. ~stes elementos, que 
contavam com 600 homens de de­
sembarque, empreederam o ataque 
para retomar a praça aos castelha­
nos, mas o acaso fêz abortar tal ope­
ração, cujo êxito seria das maiores 
conseqüências para a guerra que se 
a c h a v a desencadeada. Depois de 
quatro horas de renhido combate 
entre as baterias de terra e as da 
esquadra, incendiou-se inesperada­
mente a capitânea, sem que dos 500 
homens que tinha a bordo escapas­
sem mais que dois marinheiros num 
pequeno navio e 80 a nado. Em 
meio das chamas, um marinheiro 
toma aos ombros o seu comandante, 
Mac-Denara, e com êle se lança às 
ondas, para salvá-lo. A terra estava 
distante e o nadador desfalecia. O 
comandante, em sinal de gratidão, 
dá-lhe a sua espada, e recusa o ge­
neroso auxílio que poderia redun­
dar em sacrifício dos dois, lançan-

(32) Carlos III de Espanha havia firmado com a França o tratado conhecido 
por "pacto de lamilta". Portugal tomou o partido da Inglaterra. 

(33) . "Anais da Provincla de S. Pedro", já citados. 

f 



do-se expontâneamente nos braços 
da morte (34). 

Colônia continuava. em poder dos 
nossos vizinhos e o exército caste­
lhano ia ficar de mãos livres para 
empreender uma brilhante campa­
nha, que lhe entregaria largos tre­
chos de nosso terntório, como se 
verá. 

O tratado de Paris, de 1 de feve­
reiro de 1763, manda que mais uma 
vez a praça da Colônia do Sacra­
mento volte às nosas mãos, mas isso 
já significava bem pouco, porque 
além de vários pontos da costa do 
Rio da Prata, grande parte do Rio 
Grande do Sul ficava em poder do 
inimigo. 

A paz que se seguiu, em que as 
restituições convencionadas não fo­
ram feitas pelos governantes de 
Buenos Aires, não podia deixar de 
ser uma simples trégua, es se con­
sidera o fato incontestável de que 
dêste lado do Atlântico já existia a 
êsse tempo uma consciência coleti­
va, menos colonial do que brasi­
leira. Do lado de lá, no Rw da Pra­
ta, o mesmo se dava, porque o vice­
reinado de Buenos Aires, criado 
realmente para assegurar o domínio 
do grande estuário, passou a exer­
cer um papel de ordem social muito 
mais elevado. Portugal entra a agi.r 
por conta própria ao sul do Brasil. 
Reune fôrças importantes e inicia 
a reconquista do Rio Grande (aber­
tura marítima) e de outros pontos 
que indevidamente haviam sido con­
servados em poder dos platinos. 

Veio novamente a guerra, não de· 
clarada, entre as metrópoles. O 
chefe do govêrno, nomeado para o 
vice-reinado que a cédula de 8 de 
agôsto de 1776 havia criado no 
Prata, era o nosso conhecido D. Pe­
dro de Cevallos, que se ilustrara em 
suas conquistas às nossas expensas, 
como já vimos. Em fevereiro de 
1777, surgiu o general espanhol à 
frente de Santa Catarina, cujo chefe 
militar se rendeu vergonhosamente, 
sem tentar a sorte das armas. A 
30 de maio, depois de outros ro­
deios, grande parte das fôrças cas­
telhanas vão atacar a legendária Co-
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lônia do Sacramento. Cevallos não 
empregou aí os 11. 524 homens de 
que dispunha, por não ser preciso. 
Ao saber da aproximação do ini­
migo, o governador Francisco José 
da Rocha reuniu um conselho de 
guerra, que resolveu não tentar a 
sorte das armas e capitular, por fal­
ta de recursos. Mas, o castelhano 
declinou da gentileza dêsses solda• 
dos, cuja situação, por mais precá­
ria que fôsse, não poderia ser pior 
do que as dos defensores de Colô­
nia, em várias fases de nossa aci­
dentada bistória. 

Tendo continuado a avançar con­
tra as velhas muralhas de Colônia, 
para tomá-la de assalto, mandou o 
governador um outro emissário aos 
atacantes, propondo a entrega da 
praça. A resposta de Cevallos foi 
uma exigência de rendição incondi­
cional, a qual teve lugar no dia 3 
de junho. 

Nessa ocasião, a velha cidade que 
se formara em tôrno da praça foi 
arrazada e a sua população, que não 
era das menores, dispersada pelo 
vice-reinado. 

Daí por diante, a Colônia do Sa­
cramento devia desaparecer das co­
gitações dos nossos homens de es- · 
tado, mesmo porque a sua posse já 
não representava o domínio da mar­
gem esquerda do Rio da Prata. 

O problema cuja solução imedia­
ta se impunha era o da consolida­
ção da posse do Rio Grande do Sul. 

O tratado de paz de 1777, assi­
nado em Santo Hdefonso no dia 1 
de outubro dêsse ano, afastava-nos 
definitivamente da colonização do 
Prata, atribuindo ao vice-reinado de 
Buenos Aires uns limites que ainda 
hoje fascinam os militaristas argen­
tinos e os seus publicistas ver­
me.hos. 

Em 97 anos a Colônia fôra inves­
tida ou tomada pelo inimigo nada 
menos de cinco vêzes. Mais tarde, 
em 1816, vamos incorporá-la de novo, 
mas aí não é senão um corpo estra­
nho no organismo nacionál, por ter 
sido após 1> cataclisma de 1777 po­
voada por gente de outra raça. Não 
nos convinha a companhia. 

(34) "Historia Civil del Paraguay, Buenos Aires y Tucumán", pelo Dr. Gre­
gorlo Funes, cirada por Martin Garcia l\le rou. 
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Os vai-e-vens da velha Colônia do 
Sacramento são episódios da grande 
luta em que a nossa raça se empe­
nhou com a raça irmã de Castela, 
quando, canalizadas as duas corren­
tes pelos acidentes naturais. foram 
encontrar-se nas terras baixas do 
sul do continente, disputando o do­
mínio da bacia hidrográfJca do 
Prata. · 

De nossa parte o êrro foi pro­
curarmos desde logo o máximo, sem 
assentarmos firmemente os pés no 
terreno intermediário. Os espanhóis 
só conseguiram dominar a margem 
setentrional do Prata e ficarem, por 
conseqüência, senhores do estuário, 
por terem a base de operações de 
Buenos Aires ; os nossos não se pu­
deram manter ali porque a fonte de 
todos os seus recursos - homens, 
navios, armas e dinheiro, estava no 
Rio e às vêzes em Lisboa. 

Em tudo isso, nesse século de lu­
tas, o célebre meridiano de Torde­
silhas entrava a tôda hora nas dis­
cussões, como se realmente qual­
quer dos interessados, sob a tirania 
do fator geográfieo, o levasse a sé­
rio. Os tratados que punham apa­
rentemente um fim à contenda, lá 
vinham ingênuamente a citá-lo .. . 

Ainda hoje há quem se lembre 
dêsse absurdo, filho de uma época 
em que a geografia científica dava 

os primeiros passos, para acenar­
nos com uma ordem de despêjo, 
como se para revigorá-lo não fôsse 
necessário pôr o mundo inteiro 
numa verdadeira contradança, man­
d a n d o os norte-americanos, por 
exemplo, regressar às ilhas frias de 
onde vieram, quando eram apenas 
um grupo de dissidentes religiosos. 

Além disso, o Brasil não existia 
em 1494, não assinou o tratado de 
Tordesilhas e, servindo-nos de um 
argumento já certa vez aplicado por 
um vizinho cioso de seus direitos 
(35), podemos dizer que o nosso 
país ·não ratificou êsse tratado e 
nem conserva em seus arquivos os 
autógrafos dêsse ajuste. Tanto po­
dem exigir-nos que o respeitemos, 
como que nos submetamos à legis­
la:;ão do antigo Egito. 

Da miragem de um império que, 
numa frase consagrada, devia es­
tender-se do Amazonas ao Prata, 
surgiu realmente um bloco homo­
gêneo, que em pouco mais de dois 
séculos, - de 1680 a 1956 - atinge 
a mais de sessenta milhões, falando 
a mesma língua, crendo no mesmo 
Deus e mobilizando para a felici­
dade humana ·os fantásticos recur­
sos de oito milhões e quinhentos 
mil quilômetros quadrados das mais 
ricas terras do planeta. 

(Continua no próximo número.) 

(35) Em 183 7 e 1838, o encarregado dos negócios do B r asil na Bolívia pediu 
a extradição de c riminosos, baseado no tratado de limites de 1777. R espondeu-lhe 
aquele gÓvêrno negativamente, declarando "que não havendo sido ratificados pelo 
seu pais e pelo I mpé rio os tratados celebrados entr e a s cor oas de Espanha e 
P ortugal e não s e achando êles nos arquivos públicos, a Bolivia não se s entia obri­
gada a cumpri-los", etc. Vide " L a P olitica Imperia lista de! Brasil", por Vicente 
G. Quesada. -


